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Palavra introdutória 

A inda me estou a perguntar se 
aqui está quem deveria apresentar 
esta palestra, nesta semana de re­
f lexões sobre a teologia da espe­
rança. E essa interrogação resulta 
de três observações: 1 . Quem está 
a falar encontra-se muito mais en­
volv ido com o ministério pastoral 
do que com o magistério teológico, 
tendo de preparar esta palestra em 
meio às correrias do trabalho sem­
pre mais exigente de uma igreja 
local ; 2. o reconhecimento das pró­
prias limitações por parte de quem 
fa la , que o faz sentir-se como o 
marxista que , conforme conta Har-
vey Cox , ao fa lar , na Áustr ia a 
uma assembléia da Fed. Mundial 
de Estudantes Cristãos, disse que 
se sentia como um leãozinho numa 
imensa cova cheia de Daniéis ; 3 . 
a falta de conhecimento, de quem 
fa la , da perspectiva católica no 
campo da escatologia, o que força 
ainda mais a parcialidade deste 
trabalho. 

Aceitamos o convite para esta 
participação também por três ra­
zões: 1 . Porque entendemos o 
objetivo dos organizadores desta 
semana de dar uma perspectiva 
ecumênica às ref lexões , a que não 
nos poderíamos furtar,- 2. Porque 
o convite a um "protestante" pa­
recia indicar o reconhecimento da 
contribuição protestante e refor­
mada para a redescoberta da pers­
pectiva escatológica; 3 . Porque as 
limitações deste trabalho serão co­
bertas pelo trabalho em grupo. 

Este estudo comporta três fases: 
] . Uma tentativa de enumeração 
dos fatores que causaram a redes­
coberta do tema escatológico; 2. 
Uma visão panorâmica da escato­
logia nos teólogos contemporâneos; 
3. A lgumas observações f inais . 

1 A redescoberta do tema 
escatológico 

A rigor não se pode afirmar que 
a escatologia tenha sido um tema 
esquecido da teologia cristã. O 
tema da escatologia sempre esteve 
presente na história da Igreja. Po­
demos falar , porém, da redesco­
berta deste tema pelo menos pelas 
seguintes razões: 

1 . Por muito tempo o tema es­
catológico ficou confinado a um ca­
pítulo f inal da teologia sistemática. 
— Hoje, o tema escatológico é par­
te central de todo o contexto do 
pensamento cristão: a Igreja é a 
comunidade escatológica; os sacra­
mentos são sinais escatológicos; o 
ministério é o njinistério da espe­
rança cristã; a revelação de Deus 
em Cristo é a revelação escatoló­
gica, isto é, o Deus que veio e 
que é, é o Deus que v i rá ; e assim 
por diante. 

2. A Igreja, no curso de sua 
história, tem estado por largo tem­
po mais voltada para si mesma, 
como instituição, do que para a 
esperança cristã que anuncia. Bem 
pergunta Peter Müller-Goldkuhie: 
"Não seria a institucionalização ge­
neralizada da v ida da Igreja um 
abandono da expectativa da vinda 
de Cristo, e, portanto, uma apos­
tasia da herança apostól ica?" (1). 
Claro está que a compreensão apo-
calipticista da Parusia, desvanecida 
pelo retardamento da volta do Se­
nhor — então atribuído à miseri­
córdia de Deus — ao lado do pa­
ralelo desenvolvimento da institui­
ção, no período pós-apostólico, 
provocou essa falta de acentuação 
do tema escatológico. Hoje se dá 
o inverso. A Igreja toma consciên-

(I) Peter Müller-Goldschule - Concilium, 1969, 
N.o 1, p. 21. 
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cia de sua missão em relação ao 
mundo contemporâneo. Começa a 
perceber que o evento tem de so­
brepor-se à instituição e, então, 
renasce o tema escatológico. 

3. A tensão escatológica foi ate­
nuada, na Igreja, pelo fenômeno 
da constantinização. A Igreja, pres­
tigiada oficialmente, por f im livre 
das condições de comunidade es­
tigmatizada e perseguida, cede ao 
pensamento de que é chegado o 
f im dos tempos (Agostinho, por 
exemplo) . A tensão ainda existente 
com os padres apostólicos (Ex . : 
Inácio — Filas 9. 2 ) , dá lugar a 
um triunfal ismo que joga para um 
futuro remoto tudo que não se 
pode interpretar como presente. 
Hoje, ao contrário, nos mais cons-
pícuos círculos teológicos, recome­
ça-se a celebrar a tensão entre um 
futuro aberto ao homem e o pre­
sente que é visto como parte im­
portante desse futuro. A história 
é vista como prenhe de significa­
do escatológico, razão pela qual 
os críticos de Bultmann desconfiam 
de sua distinção entre "Geschichte" 
(afirmação da fé) e "Histor ie" (fatos 
materiais da história, ver i f icáveis) , 
posto que êle não dá a devida 
conta ao fato de que os atos re-
dentivos de seus ocorrem, afinal 
de contas, objetiva e irredutivel-
mente no tempo histórico. 

4 . A perda da perspectiva esca­
tológica decorreu ainda da ênfase 
individual ista, por largo tempo, na 
proclamação da Igreja, com o con­
seqüente afastamento para um 
plano secundário da doutrina do 
Reino de Deus e de todo o tema 
escatológico; isto é, o cristianismo 
em gera l , e o protestantismo em 

(2) A. Schweitzer — The Mysticism of Pau! the 
Apostie, p. 385. 

particular, concentraram-se sôbre 
a redenção do indivíduo através de 
Cristo, sem incluir nesse conceito 
de redenção o cumprimento e ple­
na realização do Povo de Deus em 
Seu Reino. Schweitzer observou, 
com propriedade: " É tempo da 
cristandade examinar-se e ver se 
nós realmente temos fé no Reino 
de Deus ou se meramente retemos 
a idéia como fraseologia tradicio­
na l " (2) . — Contemporâneamente, 
corrigindo a ref lexão da Igreja, os 
teólogos têm analisado cada ex­
pressão da Bíblia que diz respeito 
às "últ imas cousas" e ao Reino de 
Deus. É conhecimento comum que 
os estudos do Novo Testamento 
têm descoberto e reenfatizado o 
rico depósito de idéias escatológi-
cas que permearam a atmosfera 
religiosa da Igreja do primeiro sé­
culo. As palavras de Jesus , o "back-
ground" do apocalipticismo judaico 
e as insinuantes interpretações pau-
linas e de outros escritores do 
Novo Testamento, combinam-se 
para apresentar vasto material de 
estudo e exposição do tema esca­
tológico. Não é de admirar , pois, 
que na redescoberta deste tema, 
teólogos e eruditos tenham che­
gado a tantas conclusões confli-
tuantes, pois as fontes são plenas 
de var iedade e tantas vezes enig­
máticas. 

5. É preciso reconhecer também 
que a redescoberta do tema esca­
tológico está relacionada ao surgi­
mento de uma escatologia huma­
nista, a do marxismo. Jürgen Molt-
mann, na análise que faz de sua 
própria peregrinação intelectual 
(3) , observa criteriosamente que, — 
apesar de a redescoberta do cará-

(3) Jürgen Moitmann — Poiitics and Practice 
of Hope - Christian Century, Vol. LXXXVII, 
N.o 10 
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ter escatológico da mensagem de 
Jesus é da primitiva comunidade 
cristã, do ponto de vista exegetico, 
se ter dado por volta de 1900 , com 
Johannes Weiss e Albert Schweit­
zer —, essas descobertas permane­
ceram limitadas à exagese ,e que 
somente o diálogo cristão-marxista 
provocou um efetivo transplante 
de conceitos que facil itaram a ar­
ticulação teórica e prática da pers­
pectiva escatológica da fé cristã. 
Esta é, fundamentalmente, uma es­
perança de transformação e v i tór ia , 
em relação ao mundo. Não há dú­
vida sôbre esse fator da redesco­
berta do tema escatológico em 
nosso tempo. O marxismo propõe 
uma escatologia def in ida , c lara , 
que se tem tornado a esperança 
dos sem esperança. Como fi losofia 
da história que chama o homem à 
responsabil idade de participar e 
recriar a história da qual êle pró­
prio se torna um produto, o mar­
xismo exerce um fascínio imenso. 
Nesse sentido de contribuição a 
redescoberta da perspectiva escato­
lógica não se pode deixar de citar 
Ernst Bloch, professor marxista . 
Para êle o tema básico da fi losofia 
não é, Como em Heidegger ; "o sen­
tido do ser daquilo que é" , mas 
"aqui lo que ainda não está culmi­
nado, o torrão natal ainda não 
possuído" (4). É assim que Moit­
mann se acha em dívida com Bloch 
(5) , exatamente pelo "princípio da 
esperança" que nêle encontra. 

6. Na mesma linha de pensa­
mento precisamos nos referir , ain­
da , de modo gera l , a todo o con­
texto cultural de nosso tempo que 
empurrou a Igreja e os teólogos 
para a redescoberta da perspectiva 

(4) Cif. H. Cox - Que a Serpente não decida 
por nós, — p. 22. 

escatológica. Esclarecemos: rele­
gada a perspectiva teológica a um 
segundo plano, no passado, a so­
ciedade secularizada passou a de­
finir a esperança (como faz o mar­
xismo) como a procurar cumpri­
mento dentro dos limites da vida 
humana, chamando o homem à 
participação. Ass im acontece com 
todo o naturalismo otimista: a es­
perança marxista de uma sociedade 
sem classes, l ivre de lutas e te­
mores; a fé humanista no pro­
gresso e na perfectibi l idade ascen­
dente do homem, através do de­
senvolvimento científico e tecno­
lógico; o ativismo feroz do indi­
v íduo, povo ou nação que procura 
cumprimento na pura força ; o pan-
teísmo romântico' ou especulativo 
que encontra redenção na aquies­
cência. Todas essas tendências são 
manifestações Çscatológicas que 
obrigaram a ref lexão da Igreja, em 
relação ao futuro do homem, da 
Igreja, e ao Reino de Deus. 

7. Também não é possível des­
conhecer entre os fatores determi­
nantes da redescoberta da escato­
logia, de modo especial , a indaga­
ção teleológica suscitada inarredà-
velmente pelo avanço da ciência 
e da tecnologia. " O homem é ser 
histórico. Não nasce como um pro­
duto acabado. Torna-se o que é 
em sua relação com a história", 
como observa Rubem A lves (6). 
Se o homem é um ser aberto 
para o mundo e para a história, 
a transformação rápida do mundo 
e da história pelo avanço científico 
e tecnológico afeta-o de modo sin­
gular , destruindo-lhe vorazmente 
valores e conceitos armazenados 
numa cultura milenar e despertan-

(5) J. Moltann - Art. cit., 
(6) Rubem A. Alves ~ A Theology of Human 

Hope ~ p. 3. 
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do nêle essa interrogação: "nesse 
passo, para onde vamos?" . Como 
diz Paul Ti l l ich, o homem faz inda­
gações religiosas sob aparências 
irreligiosas. As perguntas sôbre di­
reção da história, sôbre últimas 
cousas, sôbre f inal idade, sôbre sen­
tido da v ida , se confundem no 
tema escatológico para cujos limi­
tes o intérprete da história e o teó­
logo são atirados mais e mais. 

8. Por f im , nesta despretenciosa 
enumeração, aberta, evidentemen­
te, para incluir outros fatores con­
correntes à redescoberta do tema 
escatológico, é preciso fazer refe­
rência à influência da fi losofia exis­
tencialista. Basta referir aqui a 
posição de Rudolf Bultmann, o ve­
lho professor de Novo Testamento, 
em Marburg , o qua l , se na sua 
exegese é radical na desmitologi-
zação e na sua teologia é pro­
fundamente escatológico, encontra 
val idade somente nas categorias 
oferecidas por uma "interpretação 
existencialista como a única solu­
ção" (7) para entender a mensa­
gem do Evangelhe. 

II Escatologia em teólogos contem­
porâneos 

a) RitschI, Weiss e a síntese 

Os aspectos redentivos e esca­
tológicos se tornaram fracos e in­
completos no correr dos tempos, 
em contraste com a forte unidade 
desses aspectos na fé da Igreja 
Primit iva. Se tal fé deve ser consi­
derada como normativa para a 
nossa fé hoje, devemos concluir 
com Schweitzer que "ser um cris­
tão significa estar possuído e do­
minado pela esperança do Reino 

(7) R. Bultmann - Kerygma sn Myth, p. 15 
(8) A. Schweitzer - Op. cit., p. 384. 

de Deus" (8). Mas o problema está 
em articular tal esperança de modo 
que seja ao mesmo tempo consis­
tente com o Novo Testamento e 
inteligível ao nosso modo de pen­
sar hoje. Uma visão panorâmica 
das teólogos contemporâneos nos 
faz conscientes desse problema que 
nos põe perplexos. 

Da idéia Ritschiiana do Reino 
como uma ordem moral progres­
siva dentro da história, com sua 
ênfase sôbre a construção do Reino 
de Deus na terra , os teólogos se 
deslocaram abruptamente para a 
posição completamente antagônica, 
cujo expoente máximo foi Johan­
nes Weiss , de que o Reino nada 
envolve da presente ordem do 
mundo, mas que é puramente es­
catológico e não-histórico, como úl­
timo dom div ino , ao invés de uma 
construção humana. Mais recente­
mente, no entanto, a tendência foi 
para a síntese entre esses dois ex­
tremos, uma síntese que leva em 
conta tanto a div ina revelação de 
Deus em Seu Filho, como a ação 
de Deus na esfera da história, com 
a cooperação do homem. 

b) Escatologia "consistente" 

Não resta dúvida que os estudos 
de Johannes Weiss marcaram deci­
sivamente todos os estudos do 
Novo Testamento e da teologia 
dogmática posteriores. "Seu l ivro 
'A Pregação de Jesus a respeito do 
Reino de Deus' , publicado em 
1892 , tem, em seus próprios limi­
tes, uma importância igual à da 
primeira "V ida de Jesus" , de 
Strauss. Weiss suscita a terceira 
grande alternativa que o estudo da 
vida de Jesus despertou. A pri-

(9) A. Schweitzer ~ The Quest of the Historical 
Jesus, p. 237. 
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meira , colocada por Strauss fo i : 
puramente história ou puramente 
sobrenatural . A segunda, colocada 
pela escola de Tübingen e Holtz-
mann fo i : sinótica ou joanina. 
Agora aparece a terceira: escatoló­
gica ou não" (9). 

Na mesma linha de Weiss colo­
cou-se Albert Schweitzer , o qua l , 
mesmo admitindo a autenticidade 
da passagem de Mt. 16, 18 ("Tu 
és Pedro e sôbre esta pedra edi-
ficarei a minha I g r e j a . . . " ) , de­
clara que Jesus se refere não à 
Igreja sôbre a terra , mas à comu­
nhão dos santos que está para ser 
manifestada na vinda do Fi lho do 
Homem, em acordo com a profecia 
de Enoque (10) . A Igreja é con­
cebida, pois, como uma entidade 
escatológica, sem significado para 
o presente. Para Schweitzer a per­
gunta é esta: Preocupar-se-ia Jesus 
em edificar uma Igreja que daí a 
pouco seria destruída? Conforme 
Schweitzer , Paulo procurou explicar 
a existência do povo eleito entre a 
ressurreição e a volta de Cristo, 
ensinando que participavam da 
nova v ida da ressurreição com 
Cristo, durante o tempo da expec-
tação (11) . Ass im Paulo queria mos­
trar que a comunidade dos eleitos 
já gozava dos poderes espirituais 
sobrenaturais mesmo antes da res­
surreição dos mortos no último dia . 
Diz Schweitzer : "Como os crentes 
morreram e ressuscitaram com Cris­
to, e possuem o Espírito, são já 
participantes do Reino de Deus, 
embora não sejam manifestados 
como tal até que o Reino comece" 
(12) . Dessa forma Schweitzer per­
cebeu em Paulo o caráter dialético 

(10) A. Schweitzer — The AAysticIsm of Paul the 
Apostie, p. 103. 

(11) A. Schweitzer - Op. cit., p. 109. 
(12) A. Schweitzer - Op. cit., p. ,120. 

da relação Igreja—Reino de Deus, 
de modo que, de alguma forma, o 
Reino está presente e, contudo, se 
realiza no futuro. 

c) Escatologia "realizada" 

Como a contrapartida da escato­
logia "consistente" surge, com C. 
H. Dodd, a escatologia "rea l izada" . 
Diz êle que "enquanto a escatologia 
judaica encara o f im do processo 
histórico como o cumprimento ne­
cessário do qual depende o sentido 
da história, o cristianismo acha o 
cumprimento da história numa 
série de eventos atuais — dentro 
da história — especialmente a v ida , 
a morte, a ressurreição de Jesus , e 
a aparição da Igreja como a por­
tadora do Seu eSpírito. A história, 
diz ê le , de fato ainda prossegue e 
em uma perspectiva distante terá 
um f im . Mas enquanto isso o ver­
dadeiro "eschaton" , o evento no 
qual seu significado é conclusiva-
mente revelado, já se tornou obje­
to da exper iênc ia" (13). 

Para Dodd, portanto, a escato­
logia não é mais objeto da expec-
tação cristã. Não podemos repro­
duzir aqui toda a discussão em 
torno de suas idéias, mas podemos 
dar algumas de suas principais li­
nhas de pensamento. Dodd pro­
cura mostrar que , a despeito das 
referências de Jesus sôbre o Reino 
"por v i r " , os ditos que declaram o 
Reino como já " v indo" são explí­
citos e inequívocos (14) , e acres­
centa: Não os discípulos, nem os 
evangel istas, mas o próprio Jesus 
foi quem primeiro interpretou Seu 
próprio ministério, morte e ressur­
reição como a irrupção do Reino de 

(13) C. H. Dodd - The Kingdom of God and 
History, p. 23. 

(14) C. H. Dodd - The Parables of the Kingdom 
— Fontana Books, p. 36. 
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Deus" (15). Cinco pontos êle apre­
senta para comprovar sua teoria: 
a) a v inda de Jesus é "a plenitude 
do tempo" (kairós) em que os pro­
fetas disseram vir ia o Dia do Se­
nhor; b) o "braço do Senhor é 
posto a descoberto" nos muitos 
"atos poderosos" que Jesus reali­
zou entre o povo; c) os poderes 
do mal são sobrepujados e expul­
sos, no seu ministério; d) o julga­
mento tem lugar na presença de 
Cristo, em cuja luz os homens po­
dem reconhecer suas trevas peca­
minosas; e) a v ida eterna é reali­
zada na experiência daqueles que 
crêem na ressurreição de Jesus 
(16) . Não se pode duvidar da val ia 
dessas af irmações, mas a visão de 
Dodd parece marginal izar toda 
outra evidência neo-testamentária 
sôbre a transitoriedade da Igreja 
e sôbre a incompletude do Reino 
no presente. Não se tem de reco­
nhecer, com Paulo, que o Reino é 
realizado agora apenas como um 
"ar rhabon" , um penhor (2 Co. 1 . 
22 ; 5.5) ; Ef. 1.14)? Embora atraen­
te como é, a teoria, de Dodd parece 
não fazer justiça c^uer aos ensinos 
de Jesus , quer aos ensinos apos­
tólicos, que se relacionam clara­
mente com o "cumprimento futuro" 
do Reino de Deus. Esse esquema de 
pensamento difici lmente pode ser 
aceito sem jogar o Reino de Deus 
à categoria de um mero mito ou 
símbolo. Dodd mesmo chegou a 
declarar explicitamente que o jul­
gamento f inal é um conceito mi­
tológico e simbólico da teleologia 
cristã (17) . Não seria consistente 
então considerar a idéia do Reino 

de Deus da mesma maneira? 

c) O Reino "já, mas ainda não" 

Muitos teólogos contemporâneos 
concordam com Vincent Taylor 
quando êle observa que "as dis­
cussões sôbre se o Reino é pre­
sente ou futuro são estéreis, pois 
êle é as duas cousas ao mesmo 
tempo" (18) . O que deve ser le­
vado em conta como decisivo não 
é nem mesmo o que Jesus ens ina , 
mas Êle próprio v ivendo na histó­
ria. Essa tensão do " j á " e "a inda 
não" não pode ser s implesmente 
acomodada para tornar fácil um es­
quema intelectual. Sempre encon­
traremos na Escritura o que Rudolf 
Otto chama de "uma peculiar dupla 
face , que aparecerá sempre como 
paradoxa l " (19) . Isso signif ica que 
há uma tensão entre o Reino como 
presente em Jesus Cristo e sua 
Igreja e o Reino que está para ser 
consumado. Emil Brunner acentua 
essa mesma tensão embora de ma­
neira di ferente. Diz ê le : " O últ imo, 
o absoluto f i m , isto é, o Reino de 
Deus, começa nesta comunidade, a 
Igreja" . Mas o fato de que é ape­
nas o "começo" e não a "pleni­
tude" deve ser subl inhado. " A 
Igreja é o véu histórico terrestre 
que oculta o Reino, o u , mudando 
a f igura , ela é já o Reino em for­
ma de se rvo" (20) . 

Não falaremos aqui , evidente­
mente, das tentativas de f ixar 
datas da Parusia que muitas vezes 
são feitas por fanáticos adventistas. 
Existe, porém, o problema do tem­
po em relação ao "eschaton". Há 
divergências entre os teólogos con-

(15) C. H. Dodd - The Kingdom of God and 
History, p. 32. 

(16) C. H. Dodd - The Apostolic Preaching and 
Its Developments, p. 85ss. 

(17) C. H. Dodd - History and the Gospel, 
pp. 168-^171. 

(18) Vincent Taylor - Jesus and His Sacrifice 
- p. 9. 

(19) Rudolf Otto - The Kingdom of God and 
the Son of Man, p. 62. 

(20) E. Brunner — The Divine Imperativa, p. 
526 
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temporâneos sôbre se o Reino se 
cumprirá dentro do tempo histórico 
ou na esfera da eternidade. Paul 
Til l ich não nega a possibil idade de 
um f im infra ou supra-histórico, 
porque ambos pertencem à fé cris­
tã. Entretanto, sustenta ê le , a me­
nos que saibamos que podemos 
falar do f im somente em símbolos, 
e nisso somente em termos negati­
vos , faci lmente caímos no erro tão 
comum da "utopia transcendente" 
(21) . Na mesma discussão Til l ich 
assevera que Cristo é o centro da 
história, e, portanto, o signif icado 
f inal da história — isto é, o seu 
significado escatológico — consiste 
somente na preparação da recep­
ção desse centro (uma concepção 
aproximada à de Tei lhard de Char-
d in . Está claro que Till ich mantém 
essa tensão do " j á , mas ainda não" , 
o que Reinhold Niebuhr afirma de 
forma inequívoca quando diz que 
o f im da história tem sentido para 
o cristão somente com respeito à 
v ida , morte e ressurreição de Jesus 
Cristo (22) . AAas ê le rejeita com 
igual vigor o conceito de escato­
logia que fala somente em lingua­
gem transcendente e aquele que 
a esse se opõe, de uma escatologia 
exclus ivamente imanente e histó­
rica. 

Uma das mais peculiares contri­
buições no estudo da escatologia 
cristã em nosso tempo é a de Ru­
dolf Bultmann. Bultmann não re­
conhece qualquer real presença 
do Reino, no sentido l iteral , mas 
enfatiza o efeito do Reino total­
mente transcendente sôbre a pes­
soa individual que , em cada hora 
da v ida , precisa fazer uma decisão 
a favor ou contra a vontade de 

(21) Paul Tillich - The Kingdom of God and 
History, p. 225. 

(22) Reinhold Niebuhr - Falth and History, p. 
175 

Deus. Diz êle que o real significado 
do Reino de Deus para a mensa­
gem de Jesus não depende em 
nenhum sentido dos eventos dra­
máticos, mas do efeito do Reino 
transcendente sôbre a existência 
(23). Isso significa que , para Bult­
mann , a mensagem do Evangelho 
como mensagem de e para a liber­
tação do homem, tem de ver ex­
clusivamente com a esfera da exis-
tencialidade subjetiva. Conforme 
Bultmann entende o pensamento 
de Jesus , o Reino, como ordem 
real de pessoas, não existe e não 
pode exist ir . O Reino significa a 
vida supra-temporal do próprio 
Deus, e todas as referências para­
bólicas a êle e todos os conceitos 
teológicos de sua natureza, são me­
ramente símbolos e mitos. Esse 
fato, porém, assevera ê le , não re­
move o Reino J a esfera do real , 
porque é de fato a realidade f i­
nal e últ ima. Cada homem confron­
tado por essa real idade, na f é , terá 
de responder, terá de decidir à luz 
das exigências divinas para com 
êle : " O homem, diz Bultmann, 
agora permanece sob a necessida­
de de decisão. . . seu " A g o r a " é 
sempre a última hora, na qual a 
sua decisão. . . a favor de Deus é 
ex ig ida" (24) . 

É com KarI Barth, porém, que 
chegamos à exposição escatológica 
na esfera da pura transcendência, 
porque em seu pensamento acha­
mos a distinção completa entre o 
tempo da história, do calendário, 
no qual o homem está confinado, 
e o tempo que é província da re­
velação, de Deus. Em seus primei­
ros trabalhos, como no seu comen­
tário à "Epístola aos Romanos", 

(23) R. Bultmann — Jesus and the Word, pp, 
40ss. 

(24) R. Bultmann - Op. cit., p. 131. 
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Barth chega a af irmar que o Reino 
de Deus não foi trazido à terra , 
nem mesmo o mais tênue frag­
mento dêle ; e que , contudo, foi 
proclamado; não ve io , nem mesmo 
em sua forma mais subl imada; e, 
contudo está próx imo, à mão. O 
Reino de Deus permanece assunto 
da f é , sua revelação em Jesus Cris­
to é matéria de fé (25) . Deus, para 
ê le , age na história, mas não é 
condicionado por e la , porque per­
manece acima e além do tempo his­
tórico. Não considera o f im como 
o término do processo histórico, 
como se o calendário parasse um 
dia para dar lugar à eternidade. O 
tempo não é dissolvido pela eter­
nidade, mas é marcado por ela 
como finito. O tempo para o qual 
aponta a esperança cristã, não é 
o da f initude, mas o da eternidade 
de Deus, que não é uma continua­
ção do tempo histórico, mas uma 
completamente outra dimensão, à 
qual também pertence a Encarna-
ção. 

Muitas vozes se< levantaram con­
tra esse radicalismo de Barth, por­
que julgaram não ter feito ê le 
justiça à doutrina bíblica escatoló­
gica, e, ass im, Barth, mais recente­
mente, modificou suas posições 
mais extremadas. Sua v isão do 
tempo em que o homem v ive pa­
rece nii l ista, não de ixando aber­
turas à participação do homem e 
à construção do futuro. Folke Holm-
strõm, que discute pormenorizada­
mente as idéias escatológicas de 
Barth, acusa-o de ter feito exata­
mente o que procura evitar , isto é, 
desloca o pensamento bíblico da 
eternidade com uma categoria fi lo­
sófica — o Absoluto. Como recon-

(25) K. Barth - The Epistie to the Romans, p. 
102 

(2ó) K. Barth - The Ressurrection of the Dead, 
pp. 176ss. 

cilia Barth seu conceito radical da 
escatologia com o ensino do Novo 
Testamento a respeito das "últ imas 
cousas" e do Reino de Deus? A 
chave para essa harmonização êle 
a encontra nas referências neo-tes-
tamentárias ao "Reino de Cr isto" 
como distinto do Reino de Deus. 
Essa distinção que êle acha clara 
em 1 Co. 15. 2 2 - 2 8 e implícita em 
C l . 1 . 1 3 , torna possível para Barth 
falar de um reino que se espera 
dentro da história e um Reino con­
sumado fora de la . Estamos agora 
no Reino de Cristo, mas nossa re­
lação com Deus aqui e agora é pro­
v isór ia , uma antecipação da relação 
com Êle, em glór ia , que há de vir 
(26) . 

Seguindo essa mesma pista de 
Barth, mas desenvolvendo-a mais 
compreensivamente, Oscar Cul l-
mann vê no "Reino de Cr isto" a 
solução do problema da relação 
Igreja—Reino de Deus. A despeito 
da opinião em contrário de KarI 
Ludwig Schmidt de que o Reino 
de Cristo é a mesma cousa que o 
Reino de Deus, no Novo Testamen­
to (27) , Cul lmann af irma que o 
Reino de Deus e o Reino de Cristo 
são tão pouco interl igados como a 
Igreja e o Reino de Deus. O Reino 
de Cristo e a Igreja não são idênti­
cos, mas estão muito ligados um ao 
outro porque participam da mesma 
espécie de tempo. Isso distingue 
ambos do Reino de Deus, que não 
pertence a este tempo. Também 
para Cu l lmann , contudo^ "a con­
cepção de tempo no Novo Testa­
mento caracteriza-se justamente 
pela tensão entre "o já real izado" 
e "o ainda não consumado". Essa 
tensão, continua ê le , percorre todo 

(27) K. L, Schmidt - A Igreja no Novo Testa­
mento - ASTE — Verbete Reino e Rei, 
p. 93. 
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o Novo Testamento. Na pregação 
de Jesus , como na da Igreja o 
Reino de Deus não está ainda pre­
sente e só aparece no f ina l ; e, 
entretanto, já irrompe ali mesmo 
onde Jesus está presente (Mt. 12. 
28) (28) . 

Talvez o teólogo de maior evi­
dência na teologia contemporânea 
seja Jürgen Moitmann. seu livro 
"Theology of Hope" põe de lado, 
de certa fo rma , essa escatologia 
transcendental que apresenta um 
Deus irreal e uma real idade sem 
Deus. No seu próprio dizer não 
aceita a alternativa entre uma fé 
sem esperança e uma esperança 
sem fé . Êle se situa no que, com 
seu consentimento, se pode chamar 
de uma teologia política. Isso sig­
nifica a opção por uma "p rax i s " 
cristã, uma aceitação imediata da 
responsabil idade da construção do 
futuro, por parte do homem. Essa, 
todavia , não é uma construção de­
sordenada, um humanismo sem 
Deus, mas uma efetiva ação do 
homem no plano da história, na 
qual êle se torna o cooperador de 
Deus na construção do Reino que 
êle mesmo não poderá consumar. 
Para Barth, o futuro está formal­
mente à frente e o presente não 
serve para moldar o futuro. Moit­
mann tenta corrigir essa perspec­
tiva mostrando uma perpectiva 
profética da escatologia-. o fu­
turo vem ao presente para atraí-
lo e o homem responde a essa 
atração caminhando para o futuro. 
É um esquema escatológico que 
provoca — talvez como nenhum 
outro — a responsabil idade do 
homem. Mas qual a base da espe­
rança cristã para Moitmann? Êle 
responde que a "a esperança cristã 

(28) Oscar Cullmann — Pedro — discípulo, após­
tolo e mártir - ASTE, p. 222. 

(29) J. Moitmann - Theology of Hope, p. 194. 

no futuro vem da observação de 
um evento único, específico — o da 
ressurreição e aparecimento de 
Jesus Cr isto" (29) . Com Barth, êle 
af irma que nosso futuro depende 
de um evento passado: a ressurrei­
ção. Mas não identifica o vento da 
ressurreição com nosso futuro. A 
ressurreição é a base do futuro, 
mas esse não é acabado. A ressur­
reição é a promessa do que v i rá . 
Deus é o Deus do futuro. Nossa 
confiança em Deus é nossa confian­
ça no futuro, como se o futuro 
fosse uma frondosa árvore poten­
cialmente escondida na semente da 
ressurreição de Cristo. 

Desejo terminar estas considera­
ções sôbre Moitmann, citando estas 
suas palavras : "Estou preocupado 
com o desenvolvimento de uma 
teologia política» Mas tenho resol­
v ido também reí lex ionar , com mais 
intensidade do que antes, sôbre o 
sentido da cruz para a teologia, 
para a Igreja e para a sociedade. 
Numa cultura que glorifica o su­
cesso e a fe l ic idade, e é cega para 
o sofrimento de outros, lembrando 
que no centro da fé cristã está um 
Cristo mal sucedido, sofredor e 
agonizante, podem os olhos do 
homem se abrir à verdade , esma­
gar a tirania do orgulho e acordar 
para a solidariedade com aqueles 
que são feridos e humilhados por 
nossa cultura. A lembrança de que 
Deus levanta um crucificado e dêle 
faz a esperança do mundo pode 
ajudar as igrejas a quebrarem suas 
alianças com os poderosos e entrar 
na fraternidade dos pequenos. Está 
claro que os pequenos têm bastan­
te advogados, mas êles precisam é 
de i rmãos" (30) . 

(30) J . Moitmann - Politics an the Practice of 
Hope — The Christian Century, Vol 
LXXXVII, N.o 10 
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I I I . o chamado da escatologia 

Acrescentamos aqui , quase num 
atrevimento, estas considerações 
f inais : 

1 . A redescoberta da escatologia. 
constitui uma chamada à Igreja 
para ajudar o homem a descobrir, 
no catálogo das possibil idades para 
o futuro, aberto quem sabe ao 
acaso das situações, a via cristã do 
amor. Mas , para isso, a Igreja en­
carnada na história, terá de des-
comprometer-se com todas as for­
mas do "status quo" , para poder 
agir a favor do homem, em quais­
quer das múltiplas possibil idades. 
A Igreja que encontra seu lugar na 
sociedade chamada cristã e adquire 
crescente influência sôbre a escola, 
a imprensa e a polít ica, é automa­
ticamente mais influenciada pelos 
poderes da sociedade, especial­
mente pelo Estado, do que ela 
pode imaginar. O modo como lar­
gos setores da Igreja cederam ao 
nacional—socialismo, na A lemanha 
de Hitier, deve constituir uma lição 
da história à Igrefa toda. A Igreja 
deve comprometer-se, isto s im , 
com o homem envolv ido nessas es­
truturas da sociedade, mas deve 
permanecer inf lex ível à tentação 
de se tornar uma instituição rígida 
ao lado de outras, reconhecida e 
apoiada, bem colocada pelos pa­
drões de sucesso deste mundo. 

2. O futuro está aberto diante 
do homem. Trata-se de um futuro 
cheio de ambigüidades, para o 
homem sem Deus. Nas opções fei­
tas até aqui o homem tem envere­
dado pelo caminho tortuoso do 
aumento das barreiras raciais, so­
ciais e nacionais. Em face das di­
visões humanas, terrível retrato 
da angústia e ansiedade crescen­
tes, que é do testemunho da re­

conciliação dado pela Igreja? A 
redescoberta do tema escatológico, 
com todas as suas conseqüências, 
deve despertar a Igreja para o re­
conhecimento de sua responsabil i­
dade de romper com o denomina-
cionalismo e caminhar para a uni­
dade , pois a falta de unidade da 
Igreja é um escândalo à mensagem 
de reconciliação em Cristo, de que 
ela é portadora. 

3. A redescoberta da escatologia 
é um convite à reavaliação da 
esperança como um dom div ino. 
Harvey Cox chama a atenção para 
a af i rmativa de Ernst Bloch de 
" q u e " o princípio da esperança" 
que foi o gênio tutelar do cristia­
nismo primit ivo, já não deve ser 
encontrado no crist ianismo; foi as­
sumido em nosso tempo pelos co­
munistas. São os comunistas que 
olham com confiança para o futuro, 
enquanto os cristãos pensam me-
lancòlicamente nas províncias per­
didas e nos privi légios sepultados" 
(31) . Está a Igreja pronta a retomar 
sua missão junto aos homens, con­
f iando nesse dom divino da espe­
rança e não simplesmente renegar 
essa tarefa para guardar-se dentro 
de sua terra de Canaã? 

4 . A redescoberta da escatologia 
é um chamamento para tomarmos 
a sério a v ida do homem aqui e 
agora. Na escatologia tradicional o 
caminho da esperança é o cami­
nho da rejeição e da fuga , a re­
jeição do mundo e a fuga para um 
reino e um céu "separados" . Essas 
esperanças para-terrenas têm um 
elemento vál ido: a recusa de acei­
tar os fatos óbvios da v ida cotidia­
na como limites f inais à esperança 
do homem. Mas encorajam a des-

(31) Harvey Cox — Que a serpente não decida 
por nós, p. 70. 
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preocupação e a irresponsabi l idade 
com o aqui e agora. Ver , porém, 
o futuro como aberto à construção 
do homem, é ser chamado à res­
ponsabi l idade. A Igreja é chamada 
è presença responsável , isto é, pro­
fética. A escatologia apocalipticista 
é um convite à al ienação, cria "um 
cl ima de negação do mundo, o fa-
tal ismo, o afastamento dos afazeres 
humanos e, por vezes , até uma v i -
rulenta ant imundanal idade" (32) . 
A escatologia telef inal ista , no mo­
delo de Lecomte de Noüy, é cheia 
de orgulho, mas desencoraja a ini­
ciativa e a responsabil idade por 
ser fatal ista. Contra essas perspec­
tivas que acomodam o presente a 
um futuro fata l , a v isão profética 
vê o futuro transformando o pas­
sado, isto é , vê o futuro , com suas 
múltiplas possibil idades anulando 
o poder determinante do passado" 
(33) . Temos de nos perguntar se 
o futuro não recebe a mediação 
do presente, de modo que a histó­
ria seja o meio pelo qual Deus faz 
o futuro, que estaria , portanto, to­
talmente aberto diante de nós. Se 
assim é, é sem limites nossa res­
ponsabi l idade na ação no presente 
sob a direção de Deus. 

Conclusão 

A escatologia, dentro dessas re­
f lexões todas, é um convite à re­
novação. É sintomático que, em 

Í32) Idem, idem - p. 52. 
(33) Idem, idem - p. 57. 

nosso tempo, por toda a parte, nos 
mais diversos centros e escolas de 
teologia, bem como nas diferentes 
igrejas, a recuperação da teologia 
da esperança se alia à atmosfera 
de renovação e ao chamamento à 
responsabil idade do homem e, es­
pecialmente, do cristão. O movi­
mento ecumênico do Conselho 
Mundial de Igrejas a escolher para 
a Assemblé ia de Uppsala o Moto; 
"Eis que faço novas todas as cou­
sas" e o chamado do Papa João 
X X l l l para o "aggionarmento" da 
Igreja, são os sinais maiores de 
toda a ebulição que nos permite 
entrever o futuro com esperança. 
A esperança cristã não é um oti­
mismo cego. É esperança que vê 
sofrimento e contudo crê na liber­
dade. Como Jes^s Cristo, seu Se­
nhor, a Igreja endureça seu rosto 
na direção da Jerusalém do perigo 
e, na perspectiva da Cruz encontre 
a glória de servir aos homens ama­
dos por Deus. Corra a Igreja os 
riscos inerentes à sua renovação. 
Deixe a Igreja a procura mundana 
de sua segurança. Seja menos ciosa 
da organização para o sucesso. 
Descubra sua destinação como com­
panhia de f ié is , em meio ao intrin­
cado das relações no mundo de 
hoje. Aceite os riscos e perigos de 
incompreensão e rejeição, porque 
seu Senhor foi incompreendido e 
rejeitado. Descubra a sua cruz e 
carregue-a, confiando na ressurrei­
ção. 
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